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OBSTÁCULOS DA ALMA 

Filipenses 2 

INTRODUÇÃO 

1. A nossa alegria fica incompleta quando os obstáculos 
da alma afetam nossos relacionamentos este é o tema 
deste capítulo. 

2. Ao avançarmos na carta aos Filipenses, percebemos 
algo importante: nem sempre a alegria é roubada por 
aquilo que acontece ao nosso redor. 

3. No capítulo anterior, aprendemos que  

a. as circunstâncias podem nos enganar.  

b. Elas criam ilusões.  

c. Elas nos levam a interpretar a vida de forma apressada. 

4. Mas agora Paulo nos conduz a um nível mais profundo. 

5. Ele nos mostra que, mesmo quando as circunstâncias 
não são o maior problema, a alegria ainda pode ser 
bloqueada. Não por algo externo, mas por algo interno. 

6. Existem obstáculos que não estão no caminho, mas 

dentro da alma. 

7. E esses obstáculos são ainda mais perigosos, porque 
muitas vezes convivem  

d. com linguagem religiosa,  

e. com atividade cristã  

f. e até com boas intenções. 

8. Paulo escreve Filipenses 2 a uma igreja fiel, 
cooperadora, missionária. Não é uma igreja em crise 
doutrinária. É uma igreja saudável. 
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9. Mesmo assim, ele sabe: se certos obstáculos da alma 
não forem tratados,  

g. a alegria não permanece,  

h. a comunhão se desgasta  

i. e o testemunho enfraquece. 

10. Por isso, antes de falar de grandes obras, Paulo fala do 
coração. Antes de falar do que fazemos para Deus, ele 
fala de como nos colocamos diante dos outros. 

11. Porque a alegria não flui onde a alma está bloqueada. 

12. Que o Espírito Santo nos conduza agora a permitir que 
a Palavra revele não apenas nossos comportamentos, 
mas os obstáculos internos que impedem a alegria de 
permanecer. 

I OBSTÁCULO DA MENTE MOLDADA PELO MUNDO 

Filipenses 2:5-11 (Nova Almeida Atualizada 2017)  
5 Tenham entre vocês o mesmo modo de pensar de 
Cristo Jesus,  
6 que, mesmo existindo na forma de Deus, não 
considerou o ser igual a Deus algo que deveria ser 
retido a qualquer custo.  
7 Pelo contrário, ele se esvaziou, assumindo a forma de 
servo, tornando-se semelhante aos seres humanos. E, 
reconhecido em figura humana,  
8 ele se humilhou, tornando-se obediente até a morte, e 
morte de cruz.  
9 Por isso também Deus o exaltou sobremaneira e lhe 
deu o nome que está acima de todo nome,  
10 para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos 
céus, na terra e debaixo da terra,  
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11 e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, 
para glória de Deus Pai.  

1.  O primeiro obstáculo da alma que rouba a nossa alegria 
tem a ver com a nossa mentalidade, forma de pensar, ou 
cosmovisão. 

2.  Se o nosso modo de pensar é moldado pelos valore do 
mundo ao invés do caminho da cruz, nossa alegria 
nunca será completa enquanto vivermos neste mundo. 

3.  O mundo tem uma lógica muito clara. 

a. Grandeza é subir. 

b. Importância é aparecer. 

c. Valor é ser reconhecido. 

d. Poder é controlar, manipular e dominar. 

4.  Essa mentalidade não começa fora da igreja. Ela entra 
silenciosamente. Ela se disfarça de: 

a)  eficiência,  

b) de ambição saudável,  

c) de busca por relevância. 

d) E sem perceber, começamos a medir a vida cristã com 
os critérios errados. 

5.  Foi por isso que Paulo precisou escrever:  

5 Tenham entre vocês o mesmo modo de pensar de 
Cristo Jesus 

6.  Porque, naturalmente, não pensamos como Cristo. 
Pensamos como o mundo nos ensinou a pensar. 

7.  A mente moldada pelo mundo transforma 

a.  o serviço em escada, 

b. a liderança em posição, 
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c. e o ministério em plataforma. 

8.  E quando essa lógica governa o coração, a alegria se 
torna frágil, competitiva e instável. 

9.  Mas Paulo nos ensina que para vivermos a alegria 
completa precisamos incorporar a maneira como Cristo 
pensa, e ele o faz de uma maneira muito prática:  

6 que, mesmo existindo na forma de Deus, não 
considerou o ser igual a Deus algo que deveria ser 
retido a qualquer custo.  

a. Ele não se agarrou aos seus direitos. 

b. Ele não protegeu a sua posição. 

c. Ele não fez da sua glória um escudo. 

10.  Pelo contrário. 

7 Pelo contrário, ele se esvaziou, assumindo a forma de 
servo, tornando-se semelhante aos seres humanos. E, 
reconhecido em figura humana,  
8 ele se humilhou, tornando-se obediente até a morte, e 
morte de cruz.  

a. Ele se esvaziou. 

b. Assumiu forma de servo. 

c. Humilhou-se. 

d. Tornou-se obediente até a morte — e morte de 
cruz. 

11.  Aqui Paulo desfaz completamente a lógica do 
mundo. 

a. O mundo diz: suba para ser alguém. Cristo 
mostra: desça por amor. 

b. O mundo diz: preserve-se. Cristo mostra: 
entregue-se. 
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c. O mundo diz: afirme-se. Cristo mostra: confie no 
Pai. 

d. A mente de Cristo não busca atalhos. Ela aceita o 
caminho da obediência. 

e. E isso é fundamental: a cruz não foi um acidente 
no caminho de Jesus. Ela foi o caminho, o plano 
do pai. 

12.  A alegria se perde quando tentamos viver o 

Reino com a lógica do mundo. 

a. Quando esperamos honra antes do tempo. 

b. Quando exigimos reconhecimento imediato. 

c. Quando resistimos ao esvaziamento. 

13.  Mas a alegria nasce quando confiamos que o Pai 
exalta no tempo certo. 

14.  Por isso Paulo continua: 

9 Por isso também Deus o exaltou sobremaneira e lhe 
deu o nome que está acima de todo nome,  

15.  A exaltação não foi conquistada por Jesus. Ela foi 
concedida pelo Pai. Essa é a grande diferença entre a 
mente mundana e a mente de Cristo. 

a. A mente mundana corre atrás da exaltação e do 
sucesso, ou como um direito, ou como uma 
conquista.  

b. Mas a maneira de pensar segundo Jesus, 
descansa na fidelidade do Pai. ➔ No plano que 
ele preparou, nos objetivos do Reino e do rei. 

c. A primeira gera ansiedade, comparação e 
frustração. 

d. A segunda gera alegria, liberdade e descanso. 
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16.  Este texto nos confronta com uma pergunta: Quem 
está moldando a minha forma de pensar? 

a. Quando eu sirvo, estou buscando obedecer ou 
ser visto? De fato, servir ou tentar subir, galgar 
posições? 

b. Quando me calo, é por amor ou por 
ressentimento? 

c. Quando espero, é por fé ou por medo? 

17.  Paulo não está nos chamando a admirar Cristo à 
distância. Ele está nos chamando a assumir a mente de 
Cristo. Isso não acontece automaticamente. É uma 
escolha diária. 

a. Renunciar à lógica do mundo. 

b. Aceitar o caminho da cruz. 

c. Confiar que Deus vê, Deus conduz e Deus exalta. 

18.  Em 1555, um jovem pastor chamado Nicolau 
Ridley, bispo de Londres, foi preso durante o reinado de 
Maria I da Inglaterra. Seu crime não foi imoralidade nem 
rebelião política. Foi fidelidade ao evangelho reformado. 
Ridley tinha tudo para preservar sua vida. 

a. Bastava uma assinatura. Uma concessão mínima. 
Uma adaptação teológica conveniente. 

b. A lógica do mundo dizia: “Ceda agora. Viva. 
Continue influente. Seja estratégico.”  

c. Mas Ridley respondeu algo que revela claramente 
qual mente o governava: “Enquanto viver, não 
negarei aquilo que sei ser verdade diante de 
Deus.” 

d. No dia da execução, ele foi levado à fogueira ao 
lado de Hugh Latimer. Antes que o fogo fosse 
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aceso, Latimer disse a Ridley palavras que 
atravessaram os séculos: Hoje, pela graça de 
Deus, acenderemos na Inglaterra uma vela que, 
creio, jamais se apagará.” 

19.  Do ponto de vista do mundo, aquilo era fracasso. 
Perda total. Silêncio definitivo. Mas do ponto de vista do 
Reino, foi exatamente o oposto. 

a)  A morte deles fortaleceu a fé de milhares.  

b) Provocou que um Livro fosse escrito por John Fox, o 
livro dos mártires que impactou e consolidou a reforma 
na Inglaterra em termos de fé e fidelidade as 
escrituras. 

20.  A mente moldada pelo mundo sempre perguntará: 
O que perco se obedecer a Jesus? Enquanto a mente 
moldada por Cristo pergunta: Quanto Deus será 
glorificado? 

21.  Vivemos num tempo em que o mundo diz: “Faça o 
que for preciso para ser feliz.”  Mas o “preciso” inclui: 

a. passar por cima de pessoas, 

b. relativizar valores, 

c. justificar pequenas desonestidades, 

d. silenciar a consciência. 

e. Esquecer os valores morais que bíblia nos ensina. 

22.  A mente moldada pelo mundo pergunta: “Isso 
funciona?” A mente de Cristo pergunta: “Isso glorifica a 
Deus?” ➔ Decisão prática:  Hoje eu escolho perder 
oportunidades do mundo para não perder a paz com 
Deus. 

23.  Em nome da aceitação, muitos cristãos estão 
sendo pressionados a: 



8 
 

Paschoal Piragine Jr 8 19/01/2026 

a. chamar pecado de escolha pessoal, 

b. silenciar convicções bíblicas, 

c. adaptar a fé para não parecer “radical”. 

d. A cruz nunca foi confortável. A mente de Cristo 
nunca foi popular.  Decisão prática:  Eu não vou 
moldar minha fé para caber na cultura. ➔ Vou 
obedecer mesmo quando isso não rende likes, 
aplausos ou aprovação. 

24.  Há uma alegria que não pode ser roubada de nós, 
é aquela procede 

a.  de estarmos cumprindo a vontade do nosso 
Senhor,  

b. que provém de uma segurança inabalável no seu 
plano e propósito,  

c. de uma fé que nos faz crer que somos 
cooperadores da sua obra,  

25.  O ego rouba a alegria quando quer ocupar o centro. 
A mente mundana rouba a alegria quando redefine o que 
é sucesso. Mas quando Cristo governa o coração e a 
mente, a alegria não depende 

a)  das circunstâncias,  

b) nem da aprovação das pessoas,  

c) nem do reconhecimento do mundo,  

d) procede do reconhecimento do céu. 

26.  É esta a alegria que eu vou buscar e você? 

27.  Qual alegria você tem buscado: a que vem do 
reconhecimento do mundo ou a que procede do céu?” 

28.  Qual você vai buscar? 
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I. O OBSTÁCULO DO EGO NO CENTRO ➔ UM 
PROBLEMA DE IDENTIDADE  

Filipenses 2:1-4 (Nova Almeida Atualizada 2017)  
1 Portanto, se existe alguma exortação em Cristo, 
alguma consolação de amor, alguma comunhão do 
Espírito, se há profundo afeto e sentimento de 
compaixão,  
2 então completem a minha alegria, tendo o mesmo 
modo de pensar, tendo o mesmo amor e sendo unidos 
de alma e mente.  
3 Não façam nada por interesse pessoal ou vaidade, 
mas por humildade, cada um considerando os outros 
superiores a si mesmo,  
4 não tendo em vista somente os seus próprios 
interesses, mas também os dos outros. 

1. Paulo começa lembrando tudo o que já existe na vida 
daquela igreja: conforto em Cristo, consolação do amor, 
comunhão do Espírito, afeto e compaixão. 

2. Em outras palavras, Paulo está dizendo: ➔ vocês têm 
tudo o que precisam para viver em alegria. E, mesmo 
assim, ele faz um apelo forte: “Completem a minha 
alegria.” 

3. Isso nos ensina algo importante: é possível ter 
experiências espirituais reais e ainda assim permitir que a 
alegria fique incompleta. 

1. Porque existe um obstáculo silencioso, persistente, que 

se instala no coração sem pedir licença. Paulo o 

chama pelo nome: ambição egoísta e vanglória. 

2. A ambição egoísta descreve um espírito 

a.  competitivo,  
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b. faccioso,  

c. que usa pessoas e situações como degraus para 
autopromoção.  

d. Não é ausência de serviço, é serviço contaminado pelo 
interesse pessoal. 

3. A vanglória significa glória vazia.  

a. É a necessidade de ser visto,  

b. reconhecido  

c. e validado.  

d. Ela nasce da insegurança  

e. e transforma o serviço em palco  

f. e a comunhão em comparação. 

4. O problema aqui não é falta de fé. É excesso de “eu”. O 

ego no centro é um dos maiores ladrões da alegria. 

5. Paulo não apenas diagnostica, ele aponta o caminho da 
cura. Antes de falar de humildade, ele nos lembra o que 
já recebemos em Cristo. 

Filipenses 2:1 (Nova Almeida Atualizada 2017)  
1 Portanto, se existe alguma exortação em Cristo, 
alguma consolação de amor, alguma comunhão do 
Espírito, se há profundo afeto e sentimento de 
compaixão 

6. Os “ses” de Filipenses 2.1 não expressam dúvida. Eles 
pressupõem realidade. Paulo está dizendo: vocês já 
possuem em Cristo tudo aquilo que o ego tenta 
conquistar à força. 

7. O ego cresce quando esquecemos quem somos em 
Cristo e começamos a buscar fora aquilo que já nos foi 
dado dentro. 
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8. Por isso, Paulo começa pela identidade. Ele sabe que 

o ego não nasce apenas do orgulho, mas de carências 
não tratadas. 

9. O ego se alimenta de três carências principais: 

a. Primeiro, a carência de segurança. 

i. Quando esquecemos que estamos seguros em Cristo, 
tentamos nos defender. 

ii. Nos tornamos reativos. 

iii. Entramos em modo de autopreservação. 

b. Segundo a carência de valor. 

i. Quando esquecemos que somos amados, tentamos 
nos afirmar. 

ii. Buscamos reconhecimento. 

iii. Fabricamos glória vazia. 

c. Terceiro, a carência de pertencimento. 

i. Quando esquecemos que pertencemos, começamos 
a disputar espaço. 

ii. O ego compete quando teme exclusão. 

10. Paulo responde a essas carências antes de falar de 
humildade. 

d. “Conforto em Cristo”: responde à nossa necessidade 
de segurança.  

i. Você não precisa se afirmar, porque está seguro em 
Cristo.  

ii. Quando esquecemos que estamos seguros em Cristo, 
tentamos nos defender, mas se estamos seguros 
nele, ele nos defende,  
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iii. então não preciso lutar, posso descansar e desfrutar 
da alegria que esta segurança gera em mim. 

e. “Consolação de amor”: responde à nossa necessidade 
de valor.  

i. Você não precisa provar quem é, porque já é amado.  

ii. Quando esquecemos que somos amados, tentamos 
nos afirmar. E muitas vezes sofremos e perdemos a 
alegria.  

iii. Mas se compreendemos o quanto somos amados e 
valiosos, não precisamos lutar para afirmar o nosso 
valor. 

f. “Comunhão do Espírito”: responde à nossa 
necessidade de pertencimento.  

i. Você não precisa disputar espaço, porque já pertence.  

ii. Quando esquecemos que pertencemos, começamos 
a disputar espaço 

11. É por isso que Paulo começa lembrando a identidade 
antes de exigir qualquer mudança de atitude.  

12. O ego não é crucificado com esforço moral, mas com 
descanso espiritual em nossa identidade em Cristo 
Jesus. 

13. Na prática, quando o ego se manifesta,  

g. quando ficamos feridos por não sermos reconhecidos, 

h. quando nos ressentimos por não sermos ouvidos, 

i. quando sentimos necessidade de nos afirmar  

14. A pergunta correta não é: “Por que isso está 
acontecendo comigo?”. A pergunta correta é: O que eu 
estou tentando conquistar fora que já recebi em Cristo? 

15. Essa pergunta expõe o ego imediatamente.  
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16. E é aqui que entra remédio fundamental: a lembrança 
consciente da identidade. Paulo faz isso antes de dar 
qualquer ordem. E nós precisamos aprender a fazer o 
mesmo.  

17. Na prática, isso significa: 

a. Parar. 

b. Nomear conscientemente o que Cristo já nos deu. 

c. Agradecer por isso. 

d. E recusar disputar aquilo que já possuímos. 

e. Dizer a si mesmo, diante da tentação do ego:  

i. “Eu não preciso ser visto agora, porque já sou 
amado.” 

ii. “Eu não preciso vencer essa disputa, porque 
pertenço.” 

iii. “Eu não preciso me afirmar, porque estou seguro 
em Cristo.” 

18. Essa lembrança não é autoajuda. É disciplina espiritual. 

19. Quando a identidade é lembrada, o ego perde o seu 
alimento. 

20. Ilustração ➔ Dietrich Bonhoeffer escreveu, em Vida em 
Comunhão, que um dos maiores inimigos da vida cristã 
comunitária não é o conflito aberto, mas a imagem 
idealizada que fazemos de nós mesmos e dos outros. 
Ele disse: 

“Quem ama mais a sua ideia de comunidade do 
que as pessoas reais, destrói a comunidade.” 

a. Bonhoeffer entendeu que o ego, quando ocupa o 
centro, mata a comunhão e rouba a alegria. 
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b. Ele não escreveu isso de um escritório confortável. Ele 
escreveu isso a caminho da prisão. E morreu enforcado 
por fidelidade a Cristo. 

c. Ele aprendeu, como Paulo, que a alegria não sobrevive 
onde o ego governa. 

21. Quantas discussões em casa não são sobre verdade, 
mas sobre quem vai ceder? 

a. Marido e esposa: querem ser compreendidos, mas não 
querem compreender. 

b. Pais e filhos: querem respeito, mas não querem escutar. 

c.  Onde ninguém cede, o ego governa. Onde o ego 
governa, a alegria desaparece. 

d. Talvez hoje você precise tomar uma decisão prática: 
Nesta semana, eu vou escolher ceder antes de vencer. 

22. Para alguns, pedir perdão soa como humilhação.  A 
pessoa até reconhece internamente o erro, mas espera 
o outro “errar também” para equilibrar as coisas. 
Quando pedir perdão depende da atitude do outro, o 
ego ainda está no centro. 

a. Decisão prática: Eu vou aprender a pedir perdão 
quando reconhecer que errei, o meu ego orgulhoso, não o 
impedirá  

23. Alguns dizem: “Eu sou assim mesmo”. Mas, na prática, 
isso significa: 

a. não ceder, 

b. não reconsiderar, 

c. não aprender. 

d. Quando a personalidade vira desculpa, o ego virou 
identidade. 
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e. Talvez hoje você precise decidir que a sua identidade é 
Cristo e que o seu jeito é pura carne que está na hora de 
ser crucificada. 

24. Quando Cristo ocupa o centro, o ego perde o trono. E 
quando o ego sai do centro, a alegria volta a fluir. 

a. E então a humildade deixa de ser um peso e passa a 
ser uma escolha possível. 

b. É nesse ponto que Paulo diz: “Nada façam por ambição 
egoísta ou vanglória.” Não porque agora somos mais 
fortes, mas porque agora estamos mais seguros. 

25. Jesus contou uma parábola que expõe com clareza 
esse obstáculo da alma. 

a. Dois homens sobem ao templo para orar. Um deles é 
fariseu. Homem religioso, conhecedor da lei, disciplinado. 
Ele ora em pé e diz: “Ó Deus, graças te dou porque não 
sou como os outros homens…” 

b. Ele fala com Deus, mas o centro da oração é ele 
mesmo. Ele não pede misericórdia. Ele não confessa 
dependência. Ele não reconhece carência. A sua oração é 
uma comparação. Ele mede a própria vida olhando para 
os outros. 

c. O outro homem é um publicano. Ele não ousa levantar 
os olhos. Ele bate no peito e diz apenas: “Ó Deus, tem 
misericórdia de mim, pecador.”  Jesus encerra a parábola 
com uma afirmação que confronta profundamente o 
coração: “Este desceu justificado para sua casa, e não 
aquele.”  

d. O fariseu não perdeu a alegria por causa de 
circunstâncias externas. Ele a perdeu porque o ego 
ocupava o centro até da sua espiritualidade.  Ele orava, 
jejuava, contribuía. Mas tudo girava em torno do “eu”. 
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e. O publicano, por sua vez, não tinha méritos para 
apresentar. Não tinha currículo espiritual. Não tinha 
argumentos.  Mas ele tinha algo essencial: dependência. 
Ele não tentou conquistar valor. Ele não tentou se afirmar. 
Ele não tentou disputar espaço. Ele descansou na 
misericórdia. 

26. Essa parábola nos revela algo decisivo: o ego pode se 
esconder até na oração, até na prática religiosa, até 
na linguagem espiritual. 

27. E quando o ego ocupa o centro, a alegria não 
permanece. 

28. Mas quando Cristo ocupa o centro, quando a identidade 
descansa na graça, a alma encontra liberdade. 

29. É por isso que Paulo começa Filipenses 2 lembrando o 
que já recebemos em Cristo. 

30. E é por isso que Jesus termina essa parábola 
mostrando quem realmente sai justificado. 

31. A alegria não nasce da comparação. Ela nasce da 
rendição. 

 

III OBSTÁCULO DA VONTADE RESISTENTE  

Filipenses 2:12-18 (Nova Almeida Atualizada 2017)  
12 Assim, meus amados, como vocês sempre 
obedeceram, não só na minha presença, porém, muito 
mais agora, na minha ausência, desenvolvam a sua 
salvação com temor e tremor,  
13 porque Deus é quem efetua em vocês tanto o querer 
como o realizar, segundo a sua boa vontade.  
14 Façam tudo sem murmurações nem discussões,  
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15 para que sejam irrepreensíveis e puros, filhos de 
Deus inculpáveis no meio de uma geração pervertida e 
corrupta, na qual vocês brilham como luzeiros no 
mundo,  
16 preservando a palavra da vida. Assim, no Dia de 
Cristo, poderei me gloriar de que não corri em vão, nem 
me esforcei inutilmente.  
17 Entretanto, mesmo que eu seja oferecido como 
libação sobre o sacrifício e serviço da fé que vocês têm, 
fico contente e me alegro com todos vocês.  
18 Assim, também vocês, pela mesma razão, fiquem 
contentes e se alegrem comigo. 

1. O terceiro obstáculo da alma que Paulo nos apresenta é 
da vontade resistente. Depois de tratar da identidade e 
da mentalidade, Paulo avança para uma área ainda mais 
sensível: a vontade. 

2. Aqui, o problema já não é apenas quem ocupa o centro 
do coração, nem qual lógica governa a mente, mas 
como respondemos à ação de Deus em nós. 

3. Paulo sabe que é possível: ter identidade correta, 
compreender o modelo de Cristo, e ainda assim resistir à 
obediência prática. 

4. Esse é um obstáculo silencioso da alma: a vontade que 
resiste à obra de Deus. 

5. Quando Paulo diz: “desenvolvam a sua salvação com 
temor e tremor”, ele não está falando de ganhar 
salvação.  A salvação já foi recebida. 

6. O que Paulo está dizendo é: permitam que aquilo que 
Deus já fez em vocês se manifeste plenamente. 
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7. O problema não está na falta da obra de Deus, mas na 
resistência humana a essa obra.  Por isso Paulo 
acrescenta: “com temor e tremor”. 

8. Não é medo de perder a salvação, mas reverência 
diante de um Deus que está trabalhando dentro de nós. 

9. A vontade resistente trata a graça como teoria. A vontade 

rendida permite que a graça transforme escolhas reais. 

10. Paulo apresenta um dos paradoxos mais belos da 
fé cristã: “Deus é quem efetua em vós tanto o querer 
como o realizar…”  Ou seja: 

a. Deus age, 

b. Deus capacita, 

c. Deus produz o querer. 

11. Mas isso não elimina nossa responsabilidade. Pelo 
contrário, a intensifica. 

12. A vontade resistente costuma dizer: “Se Deus 
quiser, Ele fará.”  Paulo responde: “Deus já está fazendo 
não resista.” 

13. A obediência cristã não é esforço solitário, mas 
também não é passividade espiritual.  É cooperação. 

14. Quando resistimos, não anulamos o poder de Deus, 
mas bloqueamos seus efeitos visíveis na nossa vida. 

15. Paulo então torna tudo extremamente prático: 
“Fazei tudo sem murmurações nem discussões.”  
Aqui está o termômetro da vontade.  

a. Murmuração não é apenas reclamar. É discordar 
interiormente da condução de Deus. 

b. Discussões não são apenas debates. São 
resistências disfarçadas de argumentos. 
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16. Quando a vontade resiste: 

a. a obediência se torna pesada, 

b. a alegria se perde, 

c. a fé vira obrigação. 

17. A murmuração revela que o coração ainda não 
concordou com Deus. 

18. Paulo mostra o outro lado: “para que vos torneis 
irrepreensíveis e sinceros… entre os quais 
resplandeceis como luzeiros no mundo”. 

19. A alegria cristã não nasce da ausência de tensão, 
mas da rendição em meio à tensão. 

20. Quando a vontade se rende:  

a. a vida ganha coerência, 

b. o testemunho ganha clareza, 

c. a alegria ganha estabilidade. 

21. Por isso Paulo diz que se alegra e convida a igreja 
a alegrar-se com ele. 

22. A vontade rendida transforma até sacrifício em 
alegria. 

23. Há cristãos que vivem cansados não porque Deus 
exige demais, mas porque vivem lutando contra aquilo 
que Deus já decidiu. É como remar contra a correnteza, 
quando o Espírito está chamando a confiar. 

a. A resistência prolongada gera desgaste espiritual. 
A rendição gera descanso. 

b. Quantas vezes adiamos obediência clara 
esperando “mais confirmação”? 
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c. Quantas vezes discutimos internamente com 
Deus sobre aquilo que já entendemos? 

d. Quantas vezes murmuramos não contra pessoas, 
mas contra o caminho que Deus escolheu para 
nós? 

e. A vontade resistente não diz “não” abertamente. 
Ela diz “depois”, “talvez”, “ainda não”. 

24. Talvez a vontade resistente esteja aparecendo hoje 
de formas muito concretas: 

a. Você sabe que precisa perdoar, mas continua 
adiando essa conversa. 

b. Você sabe que precisa mudar uma postura, mas 
insiste em justificar o seu comportamento. 

c. Você sabe que Deus já deixou claro um passo, 
mas continua pedindo novos sinais para não 
obedecer. 

d. Isso não é falta de informação. É resistência da 
vontade. 

25. A murmuração começa exatamente aí: quando 
sabemos o que Deus quer, mas não concordamos com o 
caminho. 

26. Decida hoje:  

a. Parar de discutir com Deus ➔ Reconheça as 
áreas que o Senhor já lhe mostrou e pare de 
debater com ele a sua vontade. 

b. Trate a sua murmuração interior como um alerta 
espiritual: Quando eu perceber  

i. reclamação constante, 

ii. irritação recorrente, 
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iii. peso na caminhada cristã, 

iv. não culpe pessoas, igreja ou circunstâncias. 

v. Pergunte: onde minha vontade ainda não se 
rendeu? 

c. De um passo de obediência concreta ainda esta 
semana: Não algo genérico. Algo prático. 

i. Uma conversa que precisa acontecer. 

ii. Um pedido de perdão que precisa ser feito. 

iii. Uma atitude que precisa ser abandonada. 

iv. Um compromisso que precisa ser assumido. 

v. Decida ➔ Eu vou obedecer antes de sentir 
vontade. 

27. A vontade resistente transforma a fé em peso. A 
vontade rendida transforma a obediência em descanso. 

28. Quando resistimos, a alegria se perde. Quando nos 
rendemos, a alegria impera. 

IV OBSTÁCULO DA VIDA CENTRADA EM SI MESMO  

Filipenses 2:19-30 (Nova Almeida Atualizada 2017)  
19 Espero no Senhor Jesus enviar-lhes Timóteo o mais 
breve possível, a fim de que eu me sinta animado 
também ao receber notícias de vocês.  
20 Porque não tenho ninguém com esse mesmo 
sentimento e que se preocupe tão sinceramente por 
vocês.  
21 Todos os outros buscam os seus próprios interesses 
e não os de Jesus Cristo.  
22 Quanto a Timóteo, vocês conhecem o seu caráter 
provado, pois serviu ao evangelho, junto comigo, como 
um filho trabalha ao lado do pai.  
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23 Portanto, este é quem espero enviar, tão logo eu 
saiba como vai ficar a minha situação.  
24 Mas confio no Senhor que também eu mesmo em 
breve irei até aí. 
25 No entanto, julguei necessário enviar-lhes Epafrodito, 
meu irmão, cooperador e companheiro de lutas, e, da 
parte de vocês, mensageiro e auxiliar nas minhas 
necessidades.  
26 Ele tinha muita saudade de todos vocês e estava 
angustiado porque vocês ficaram sabendo que ele 
adoeceu.  
27 De fato, adoeceu e estava à beira da morte. Mas Deus 
se compadeceu dele — e não somente dele, mas 
também de mim —, para que eu não tivesse tristeza 
sobre tristeza.  
28 Por isso, tanto mais me apresso em mandá-lo, para 
que, vendo-o novamente, vocês fiquem alegres e eu 
tenha menos tristeza.  
29 Recebam-no, pois, no Senhor, com toda a alegria, e 
honrem sempre os que são como ele.  
30 Porque, por causa da obra de Cristo, ele quase 
morreu, arriscando a própria vida, para suprir a ajuda 
que vocês não podiam me dar pessoalmente. 

1. Depois de tratar da identidade (ego), da mentalidade 
(mente moldada pelo mundo) e da vontade (resistência à 
obediência), Paulo termina o capítulo com algo decisivo: 
exemplos vivos. 

2. Ele não encerra com teoria. Ele encerra com pessoas. 
Porque o maior teste da fé cristã não é o que dizemos 
crer, mas para quem vivemos. 
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3. Aqui surge o último obstáculo da alma: uma vida que 
continua girando em torno de si mesma, mesmo dentro 
da igreja. 

4. Paulo faz uma afirmação que soa desconfortável: 

21 Todos os outros buscam os seus próprios interesses 
e não os de Jesus Cristo.  

5. Isso não está sendo dito sobre o mundo. Está sendo dito 
sobre o contexto da igreja. 

6. Paulo não está acusando imoralidade. Está denunciando 
prioridades desalinhadas. Pessoas que: seguem a 
Cristo, participam da comunidade, conhecem a verdade, 
mas continuam organizando a vida em função de si 
mesmas. 

7. Esse obstáculo é perigoso porque é silencioso. Não é 
rebeldia explícita. É centralidade disfarçada de 
normalidade. 

8. Paulo apresenta Timóteo como contraste:  

19 Espero no Senhor Jesus enviar-lhes Timóteo o mais 
breve possível, a fim de que eu me sinta animado 
também ao receber notícias de vocês.  
20 Porque não tenho ninguém com esse mesmo 
sentimento e que se preocupe tão sinceramente por 
vocês.  

9. O destaque não é talento. Não é eloquência. Não é 
posição.  É cuidado genuíno. 

10. Timóteo não vivia perguntando: “O que eu ganho 
com isso?” “Como isso me afeta?” “Isso é bom para mim 
agora?” Ele havia aprendido a viver descentrado de si. 

11. Uma vida centrada em Cristo inevitavelmente se 
torna uma vida voltada para os outros. 
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12. Paulo então apresenta Epafrodito: alguém que 
chegou às portas da morte, por amor da obra de Cristo, 
arriscando a própria vida… 

13. Epafrodito não morreu, mas viveu como quem 
estava disposto a morrer.  Ele não foi imprudente. Foi 
obediente. 

14. A vida centrada em si pergunta: “Quanto isso vai 
me custar?” A vida centrada em Cristo pergunta: “O que 
ainda pode ser entregue?” 

15. Paulo chama isso de honra. O mundo chamaria de 
exagero. 

16. Neste ponto, o capítulo inteiro se fecha: 

a. Ego no centro → relacionamentos adoecem 

b. Mente moldada pelo mundo → cruz rejeitada 

c. Vontade resistente → obediência pesada 

d. Vida centrada em si → missão enfraquecida 

17. A alegria se perde não quando sofremos, mas 
quando vivemos apenas para nos preservar. 

18. Há pessoas que dizem: “Eu ajudo enquanto posso.”  

19. Mas o “posso” significa: enquanto não atrapalha 
meus planos, enquanto não mexe na minha agenda, 
enquanto não exige sacrifício real.  Isso não é falta de 
amor. É vida autocentrada. 

20. A fé cristã não nos chama a morrer todos os dias, 
mas nos chama a viver derramados. 

21. Este texto nos confronta com perguntas muito 
práticas: 

a. Minha agenda é construída em torno do Reino ou 
de mim mesmo? 
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b. Meu envolvimento termina quando começa o 
sacrifício? 

c. Eu sirvo enquanto é conveniente ou enquanto é 
necessário? 

d. As pessoas ao meu redor se beneficiam da minha 
fé? 

22. A vida centrada em si sempre encontra 
justificativas. A vida centrada em Cristo encontra 
caminhos. 

23. Este texto nos chama a decisões específicas: 

a. Decisão 1 — Reavaliar prioridades reais: Hoje eu 
vou olhar para minha agenda, energia e recursos 
e perguntar honestamente: Quem realmente está 
no centro? 

b. Decisão 2 — Sair do modo “autopreservação”: 
Vou parar de calcular tudo apenas pelo custo 
pessoal e começar a discernir pelo propósito de 
Deus.  Nem tudo que me preserva me 
amadurece. 

c. Decisão 3 — Escolher um ato concreto de serviço 
sacrificial. Não algo genérico. Algo real.  Uma 
pessoa a cuidar. Uma responsabilidade a assumir. 
Um tempo a oferecer. Um conforto a abrir mão.  
Vou viver de modo que alguém seja alcançado, 
sustentado ou cuidado. 

d. Decisão 4 — Aceitar que alegria e entrega 
caminham juntas. Vou parar de buscar alegria na 
proteção excessiva e permitir que ela nasça da 
entrega.  Porque a alegria cristã não floresce em 
vidas protegidas, mas em vidas derramadas. 
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CONCLUSÃO  

1.  Filipenses 2 nos conduz por um caminho claro: 

a) quem somos em Cristo, 

b) como pensamos, 

c) como obedecemos, 

d) e para quem vivemos. 

2.  Os obstáculos da alma não são externos. Eles se 
instalam quando tiramos Cristo do centro. 

3.  Mas quando Cristo governa: 

a) o ego perde força, 

b) a mente se renova, 

c) a vontade se rende, 

d) e a vida se entrega. 

4.  E onde a vida se entrega, a alegria encontra morada. 


